
Aula 10 – T.O. com Crianças e 
Adolescentes em Saúde Mental
Desvendando a Terapia Ocupacional na Saúde Mental Infanto-Juvenil: Um Guia 
Essencial

Bem-vindo(a) à Aula 10 do nosso Curso de Terapia Ocupacional em Saúde Mental! Sabemos que a jornada 
acadêmica e profissional pode ser exaustiva, mas a paixão por transformar vidas nos impulsiona. Imagine-se 
ao final desta aula, não apenas com um certificado para suas horas complementares ou para seu concurso, 
mas com uma compreensão aprofundada e prática sobre como a Terapia Ocupacional pode ser um farol de 
esperança para crianças e adolescentes que enfrentam desafios em saúde mental.

Nesta aula, vamos mergulhar em um campo de atuação da Terapia Ocupacional que é tão delicado quanto 
impactante: o trabalho com crianças e adolescentes. Você descobrirá as principais demandas que afetam 
essa população, desde o Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) até a ansiedade e 
depressão, e como a T.O. se posiciona de forma única para oferecer suporte. Nosso foco será em abordagens 
inovadoras, centradas na pessoa e baseadas em evidências, preparando você para os desafios e as 
recompensas dessa área.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar as principais demandas em saúde mental infanto-juvenil, 
compreender as nuances da avaliação lúdica e centrada na família, e aplicar estratégias de intervenção 
baseadas no brincar, na expressão criativa e na estruturação de rotinas. Além disso, exploraremos o papel 
crucial do terapeuta ocupacional no ambiente escolar e as estratégias para a transição para a vida adulta, 
sempre alinhados às melhores práticas e à legislação brasileira. Prepare-se para expandir seus horizontes e 
fortalecer sua atuação profissional.



O Universo da Saúde Mental Infanto-
Juvenil: Desafios e Perspectivas
A infância e a adolescência são fases de intenso desenvolvimento, repletas de descobertas, aprendizados e, 
por vezes, de desafios inesperados. Assim como uma planta jovem precisa de solo fértil, água e luz 
adequados para crescer forte, crianças e adolescentes necessitam de um ambiente emocional e social que 
promova seu bem-estar. No entanto, nem sempre esse ambiente é ideal, e muitas vezes, surgem obstáculos 
que afetam sua saúde mental, impactando diretamente seu desenvolvimento e participação nas atividades 
cotidianas.

O cenário da saúde mental infanto-juvenil tem ganhado cada vez mais visibilidade, e com razão. 
Dados recentes apontam para um aumento significativo de diagnósticos como TDAH, Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), ansiedade e depressão nessa faixa etária.

Essas condições, embora muitas vezes invisíveis a olho nu, podem comprometer seriamente o desempenho 
escolar, as relações sociais e a capacidade de brincar e se expressar, que são ocupações essenciais para o 
desenvolvimento saudável. É nesse contexto que o terapeuta ocupacional se torna um agente de 
transformação, ajudando a desvendar e a intervir nas complexidades que impedem o pleno florescimento 
desses jovens.

Nossa atuação, como terapeutas ocupacionais, vai muito além de um diagnóstico. Enxergamos a criança e o 
adolescente em sua totalidade, compreendendo como suas dificuldades em saúde mental afetam sua 
capacidade de engajar em suas ocupações significativas – seja brincar, estudar, interagir com a família ou 
cuidar de si. É como ser um jardineiro que, ao invés de apenas regar, investiga o solo, a luz e o clima para 
entender por que a planta não está crescendo, e então oferece o suporte específico para que ela floresça.

TDAH
Dificuldade de concentração, hiperatividade e 
impulsividade que afetam o desempenho escolar 
e social.

TEA
Desafios na comunicação social, padrões 
restritos e repetitivos de comportamento, 
interesses ou atividades.

Ansiedade
Preocupação excessiva, medos irracionais, 
ataques de pânico que interferem nas atividades 
diárias.

Depressão
Tristeza persistente, perda de interesse em 
atividades, alterações de sono e apetite, 
impactando a energia e o humor.



O Olhar Terapêutico Ocupacional: 
Avaliação Lúdica e Centrada na Família
Quando pensamos em avaliação na área da saúde, muitas vezes nos vêm à mente questionários formais, 
testes padronizados e ambientes clínicos. No entanto, para trabalhar com crianças e adolescentes em saúde 
mental, a abordagem precisa ser diferente, mais fluida e, acima de tudo, respeitosa à sua forma natural de ser 
e se expressar. Como podemos realmente entender o mundo interno de uma criança se a colocamos em um 
ambiente que a inibe ou a faz sentir-se "testada"?

Avaliação Lúdica
É aqui que a Terapia Ocupacional se destaca com sua 
abordagem única de avaliação: a avaliação lúdica e centrada na 
família. Imagine que você é um detetive, mas em vez de 
procurar pistas em um cenário de crime, você busca entender o 
funcionamento de uma criança através de sua forma mais 
autêntica de expressão: o brincar.

O brincar não é apenas uma diversão; é a principal ocupação 
da criança, seu laboratório de vida, onde ela experimenta 
papéis, resolve problemas, expressa emoções e desenvolve 
habilidades. Observar como ela brinca – o que ela escolhe, 
como interage com os brinquedos, como lida com frustrações – 
nos oferece pistas valiosas sobre suas forças e desafios.

Centrada na Família
Além do brincar, a família é o mapa mais 
completo para entender o território da 
criança ou adolescente. Ela é o sistema 
primário de apoio, o contexto onde a 
maioria das ocupações diárias acontece.

Uma avaliação centrada na família 
significa que não olhamos apenas para o 
indivíduo, mas para a dinâmica familiar, 
os recursos disponíveis, as rotinas e as 
percepções dos pais ou cuidadores.

É como ter acesso ao diário de bordo de uma jornada: a família nos conta a história, os desafios 
enfrentados e os sonhos para o futuro, permitindo que a intervenção seja construída em conjunto, de 
forma colaborativa e significativa.

Por exemplo, ao observar uma criança com ansiedade brincando de casinha, podemos notar como ela 
organiza os objetos de forma excessivamente rígida ou como evita interações com bonecos que representam 
figuras de autoridade. Em paralelo, conversando com os pais, podemos descobrir que essa rigidez se reflete 
na rotina diária, onde qualquer mudança gera grande sofrimento. Essa integração de informações lúdicas e 
familiares nos permite traçar um plano de intervenção verdadeiramente personalizado e eficaz.



Ferramentas do TO: O Brincar como Ponte 
para o Desenvolvimento
Uma vez que compreendemos o universo da criança e sua família através da avaliação, a próxima etapa é a 
intervenção. E qual seria a ferramenta mais poderosa para um terapeuta ocupacional que trabalha com 
crianças? Sem dúvida, o brincar. Mas não um brincar qualquer; um brincar intencional, planejado e com 
propósito terapêutico. Para a criança, o brincar é tão essencial quanto o trabalho é para o adulto. É através 
dele que ela aprende sobre o mundo, desenvolve habilidades motoras, cognitivas, sociais e emocionais, e 
processa suas experiências.
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Comunicação Universal
Pense no brincar como uma 
linguagem universal da infância. O 
terapeuta ocupacional utiliza o 
brincar para se comunicar com a 
criança, entender suas 
necessidades e ajudá-la a 
desenvolver novas habilidades.
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Desenvolvimento de 
Habilidades
Se uma criança tem dificuldades 
em planejar e executar uma 
sequência de ações, podemos 
propor um jogo de construção com 
blocos que exija planejamento e 
coordenação.
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Expressão Emocional
Se ela tem dificuldade em 
expressar raiva, podemos usar 
bonecos ou massinha para que ela 
"brinque" de raiva de forma segura 
e controlada.

A beleza do brincar terapêutico reside na sua capacidade de ser flexível e adaptável. Não se trata 
de "ensinar" a brincar, mas de criar um ambiente seguro e estimulante onde a criança possa 
explorar, experimentar e aprender por si mesma, com o suporte e a mediação do terapeuta.

Por exemplo, para uma criança com TEA que tem dificuldade em iniciar interações sociais, o terapeuta pode 
introduzir um jogo de tabuleiro cooperativo, onde a colaboração é essencial para o sucesso. O terapeuta não 
apenas joga, mas modela a comunicação, oferece suporte para a tomada de turnos e celebra cada pequena 
interação, transformando o jogo em uma poderosa ferramenta de treinamento de habilidades sociais. O 
brincar, nesse contexto, torna-se a ponte que conecta o potencial da criança às suas capacidades de 
desenvolvimento.



Além do Brincar: Expressão Criativa e 
Estruturação da Rotina
Embora o brincar seja uma ferramenta central, o arsenal do terapeuta ocupacional é vasto e inclui outras 
estratégias poderosas para promover o desenvolvimento e o bem-estar em saúde mental infanto-juvenil. Duas 
dessas estratégias, a expressão criativa e a estruturação da rotina, complementam o brincar, oferecendo 
caminhos distintos para o crescimento e a organização da vida da criança e do adolescente.

Expressão Criativa
A expressão criativa, seja através da arte, da 
música, da dança ou da escrita, oferece um canal 
seguro e não verbal para que crianças e 
adolescentes externalizem emoções, pensamentos 
e experiências que talvez não consigam articular em 
palavras.

Imagine que a mente de uma criança é como um 
emaranhado de fios coloridos, e a expressão 
criativa é a tesoura que ajuda a desembaraçá-los, 
permitindo que cada cor (emoção) seja vista e 
compreendida.

Pintura para processar tristeza

Música para expressar raiva

Dança para liberar tensões

Escrita para organizar pensamentos

Estruturação da Rotina
A estruturação da rotina escolar e familiar é 
fundamental, especialmente para crianças e 
adolescentes com TDAH, ansiedade ou TEA, que se 
beneficiam enormemente da previsibilidade e da 
organização.

Pense na rotina como um andaime que dá suporte a 
uma construção. Sem ele, a estrutura pode desabar. 
Uma rotina bem definida oferece segurança, reduz a 
ansiedade e ajuda a desenvolver a autonomia e a 
responsabilidade.

Horários para acordar e dormir

Momentos para estudar e brincar

Quadros visuais de rotina

Organização de tarefas escolares

Por exemplo, para uma criança com TDAH que tem dificuldade em se organizar para as tarefas escolares, o 
terapeuta ocupacional pode criar um quadro visual de rotina, com imagens e horários claros para cada 
atividade, desde o momento de fazer o dever de casa até o de guardar os brinquedos. Essa ferramenta não só 
ajuda a criança a se orientar, mas também empodera a família a manter a consistência, transformando o caos 
em ordem e promovendo um ambiente mais tranquilo e produtivo para todos.



O TO na Escola: Promovendo Saúde 
Mental no Ambiente Educacional
A escola é, para muitas crianças e adolescentes, o segundo lar. É o local onde passam grande parte do dia, 
onde aprendem, socializam e desenvolvem sua identidade. No entanto, para aqueles que enfrentam desafios 
em saúde mental, o ambiente escolar pode se tornar uma fonte de estresse e frustração, impactando 
diretamente seu desempenho acadêmico e sua participação social. Como podemos garantir que a escola seja 
um espaço de acolhimento e desenvolvimento para todos?

É nesse ponto que o terapeuta ocupacional assume um papel crucial, atuando como um elo entre a saúde 
e a educação. Imagine o terapeuta ocupacional na escola como um arquiteto que não apenas projeta 
edifícios, mas também garante que eles sejam acessíveis e funcionais para todas as pessoas, 
independentemente de suas necessidades.

Adaptações 
Ambientais
Modificação de tarefas e 
materiais, criação de 
espaços tranquilos para 
crianças com sensibilidade 
sensorial, adaptação de 
mobiliário e recursos 
pedagógicos.

Orientação de 
Professores
Treinamentos sobre 
identificação de sinais de 
dificuldades em saúde 
mental e implementação 
de estratégias de apoio em 
sala de aula.

Colaboração 
Interprofissional
Trabalho conjunto com a 
equipe pedagógica, 
psicólogos escolares e 
outros profissionais para 
criar um ambiente 
inclusivo.

Nosso trabalho não é apenas com o aluno individualmente, mas também com o ambiente escolar como um 
todo, buscando adaptações e estratégias que promovam a inclusão e o bem-estar de todos. Isso pode 
envolver desde a modificação de tarefas e materiais até a orientação de professores e a colaboração com a 
equipe pedagógica.

A saúde mental na escola não se resume a lidar com crises; é um trabalho preventivo e de promoção. Por 
exemplo, um terapeuta ocupacional pode trabalhar com uma criança com sensibilidade sensorial, ajudando a 
identificar e adaptar um canto da sala de aula que seja mais tranquilo para ela durante momentos de 
sobrecarga. Ou, para um adolescente com ansiedade social, o TO pode colaborar com a equipe escolar para 
criar oportunidades de interação em pequenos grupos, gradualmente, construindo sua confiança.



Desafios da Transição: Da Infância à Vida 
Adulta com T.O.
A adolescência é uma ponte entre a infância e a vida adulta, um período de intensas transformações físicas, 
emocionais e sociais. Para qualquer jovem, essa transição é repleta de desafios – a busca por identidade, a 
pressão dos pares, a escolha profissional. Para crianças e adolescentes que já enfrentam desafios em saúde 
mental, essa ponte pode parecer ainda mais longa e instável, exigindo um suporte especializado e contínuo 
para garantir uma passagem segura e bem-sucedida.

Nesse contexto, o terapeuta ocupacional atua como um guia experiente, ajudando o jovem a 
navegar por essa fase crucial. Imagine o adolescente como um jovem explorador prestes a embarcar 
em uma jornada desconhecida. Nosso papel é equipá-lo com as ferramentas necessárias, ensiná-lo 
a ler o mapa e a lidar com os imprevistos do caminho.

Habilidades de Vida 
Diária
Gerenciamento financeiro, 
organização pessoal, cuidados 
com a casa e autocuidado.

Preparação Profissional
Busca por emprego, habilidades 
de entrevista, educação 
superior e planejamento de 
carreira.

Relacionamentos 
Saudáveis
Habilidades sociais, 
comunicação interpessoal e 
construção de redes de apoio.

Isso significa trabalhar no desenvolvimento de habilidades de vida diária, como gerenciamento financeiro, 
organização pessoal, busca por emprego ou educação superior, e o estabelecimento de relacionamentos 
saudáveis. O objetivo é fomentar a autonomia e a participação plena na vida adulta, minimizando o impacto 
das condições de saúde mental.

As estratégias de T.O. para a transição para a vida adulta são multifacetadas. Para um adolescente com TEA, 
por exemplo, o terapeuta ocupacional pode trabalhar em habilidades de entrevista de emprego através de 
simulações, ou em como usar o transporte público de forma independente. Para um jovem com ansiedade 
social, o foco pode ser no treinamento de habilidades sociais para interações em ambientes universitários ou 
de trabalho. A colaboração com a família, a escola e outros serviços de saúde é fundamental para criar um 
plano de transição coeso e eficaz. O terapeuta ocupacional ajuda a construir um futuro onde o jovem não 
apenas sobreviva, mas prospere, encontrando seu lugar no mundo adulto com confiança e esperança.



Abordagens Contemporâneas: Centrada 
na Pessoa, Autonomia e Esperança
A Terapia Ocupacional, como campo dinâmico, está em constante evolução, incorporando novas filosofias e 
evidências para otimizar suas práticas. No trabalho com crianças e adolescentes em saúde mental, três 
pilares contemporâneos se destacam e guiam nossa atuação: a abordagem centrada na pessoa, o fomento da 
autonomia e a instilação da esperança. Essas não são apenas palavras bonitas; são princípios que 
transformam a maneira como interagimos e planejamos as intervenções.

Centrada na Pessoa
Reconhecemos que cada 
criança e adolescente é um 
ser único, com suas próprias 
experiências, valores, sonhos 
e desafios. As intervenções 
são construídas em 
colaboração com o jovem e 
sua família.

Autonomia
Nosso objetivo não é tornar a 
criança dependente da terapia, 
mas capacitá-la a ser 
protagonista de sua própria 
vida. Fomentar a autonomia 
significa dar voz e apoiar a 
tomada de decisões.

Esperança
A esperança é o combustível 
que impulsiona a mudança. O 
terapeuta ocupacional tem o 
papel vital de reacender essa 
chama, mostrando que a 
recuperação é possível.

Imagine que o terapeuta ocupacional é um guia, mas não um que impõe um caminho. Em vez disso, ele 
oferece um mapa e uma bússola, permitindo que a própria pessoa decida a direção, com o suporte 
necessário para navegar. Essa é a essência da abordagem centrada na pessoa. Isso significa que, ao invés 
de dizer "você precisa fazer isso", perguntamos "o que é importante para você agora? Como podemos 
trabalhar juntos para alcançar seus objetivos?".

Conectado a isso, está o princípio da autonomia. Para um adolescente com ansiedade, por exemplo, permitir 
que ele escolha a atividade terapêutica do dia ou decida como quer organizar seu espaço de estudo, mesmo 
com o apoio do terapeuta, já é um passo significativo para o desenvolvimento de sua autoeficácia. Por fim, a 
esperança é o combustível que impulsiona a mudança. Em momentos de dificuldade em saúde mental, a 
esperança pode ser a primeira a se esvair. O terapeuta ocupacional tem o papel vital de reacender essa 
chama, mostrando ao jovem e à sua família que a recuperação é possível, que há um futuro promissor e que 
suas capacidades podem ser desenvolvidas. Isso se faz celebrando pequenas vitórias, focando nas forças e 
potencialidades, e construindo um caminho de possibilidades.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo Prático

Centrada na Pessoa Planejamento colaborativo das 
intervenções

Criança escolhe entre diferentes 
atividades terapêuticas

Autonomia Desenvolvimento da 
independência

Adolescente organiza seu 
próprio cronograma de estudos

Esperança Motivação e engajamento Celebração de pequenas 
conquistas diárias



Desafios e Oportunidades na T.O. Infanto-
Juvenil em Saúde Mental
A atuação do terapeuta ocupacional na saúde mental infanto-juvenil é, sem dúvida, um campo de grande 
impacto e satisfação profissional. No entanto, como toda área complexa, ela apresenta seus próprios desafios 
e, consequentemente, oportunidades para inovação e crescimento. Compreender esses pontos é 
fundamental para o desenvolvimento de uma prática robusta e resiliente, capaz de enfrentar as realidades do 
sistema de saúde e as necessidades multifacetadas de crianças, adolescentes e suas famílias.

Principais Desafios
Complexidade dos casos: Demandas 
acompanhadas de comorbidades, questões 
sociais, econômicas e educacionais

Estigma: Barreira significativa que dificulta o 
acesso aos serviços e a adesão aos tratamentos

Escassez de recursos: Limitações humanas e 
financeiras no sistema de saúde

Colaboração interprofissional: Necessidade de 
coordenação que nem sempre é fácil de 
alcançar

Oportunidades Emergentes
Conscientização crescente: Maior demanda por 
profissionais qualificados e abordagens 
inovadoras

Posição privilegiada da T.O.: Perspectiva única 
focada na ocupação e participação

Programas preventivos: Desenvolvimento em 
escolas e comunidades

Advocacia por políticas: Contribuição para 
políticas públicas mais inclusivas

É como tentar montar um quebra-cabeça gigante, onde as peças não estão apenas misturadas, mas 
algumas estão faltando e outras precisam ser adaptadas para se encaixarem.

Um dos principais desafios reside na complexidade dos casos. Muitas vezes, as demandas em saúde mental 
vêm acompanhadas de comorbidades, questões sociais, econômicas e educacionais, formando um 
emaranhado que exige uma visão holística e uma coordenação de cuidados intensa. Além disso, o estigma 
associado à saúde mental ainda é uma barreira significativa, dificultando o acesso aos serviços e a adesão 
aos tratamentos.

Contudo, esses desafios abrem portas para inúmeras oportunidades. A crescente conscientização sobre a 
importância da saúde mental infanto-juvenil impulsiona a demanda por profissionais qualificados e a busca 
por abordagens inovadoras. A Terapia Ocupacional, com sua perspectiva única focada na ocupação e na 
participação, está em uma posição privilegiada para liderar e contribuir significativamente. Há uma vasta 
oportunidade para o desenvolvimento de programas de prevenção e promoção da saúde mental em escolas e 
comunidades, para a pesquisa e implementação de práticas baseadas em evidências, e para a advocacia por 
políticas públicas mais inclusivas e eficazes.



O Futuro da T.O. em Saúde Mental Infanto-
Juvenil: Tendências e Inovação
O campo da Terapia Ocupacional em saúde mental infanto-juvenil não é estático; ele respira, cresce e se 
adapta às novas realidades e descobertas científicas. Olhar para o futuro nos permite antecipar as próximas 
fronteiras da nossa prática, garantindo que continuemos a ser relevantes e eficazes na promoção do bem-
estar de crianças e adolescentes. Quais são as tendências que moldarão a T.O. nos próximos anos e como 
podemos nos preparar para elas?

Integração Tecnológica
A telemedicina e as plataformas 
digitais de intervenção 
continuarão a expandir o acesso 
aos serviços, especialmente em 
regiões remotas. Aplicativos 
interativos para treinamento de 
habilidades sociais e avaliações 
lúdicas mediadas por vídeo.

Neurociência e 
Neurodiversidade
A pesquisa em neurociência e a 
compreensão da neurodiversidade 
estão aprofundando nosso 
conhecimento sobre o 
funcionamento cerebral, 
permitindo intervenções cada vez 
mais personalizadas e respeitosas.

Intervenção Precoce
A capacidade de identificar e 
intervir em sinais de dificuldades 
em saúde mental nos primeiros 
anos de vida pode ter um impacto 
transformador, prevenindo o 
agravamento de condições.

Uma das tendências mais marcantes é a crescente integração da tecnologia nas intervenções. Imagine poder 
oferecer uma sessão de treinamento de habilidades sociais ou de estruturação de rotina através de um 
aplicativo interativo, ou realizar uma avaliação lúdica mediada por vídeo. Além disso, a pesquisa em 
neurociência e a compreensão da neurodiversidade estão aprofundando nosso conhecimento sobre o 
funcionamento cerebral e as diferentes formas de pensar e aprender, permitindo intervenções cada vez mais 
personalizadas e respeitosas.

Consolidação e Próximos Passos: Chegamos ao final de nossa jornada pela Terapia Ocupacional em 
saúde mental infanto-juvenil. Percorremos desde as principais demandas que afetam crianças e 
adolescentes, como TDAH e TEA, até as abordagens de avaliação lúdica e centrada na família, e as 
estratégias de intervenção que utilizam o brincar, a expressão criativa e a estruturação de rotinas.

Lembre-se que o brincar é a linguagem da criança
Use-o como sua principal ferramenta de avaliação e intervenção.

Envolva a família ativamente no processo terapêutico
Pois ela é o principal contexto de desenvolvimento.

Considere o ambiente escolar como um parceiro essencial
Na promoção da saúde mental.

Priorize a autonomia e a voz do jovem
Mesmo nas pequenas escolhas.

Mantenha-se atualizado(a)
Com as Práticas Baseadas em Evidências e a legislação vigente.

Outra área de grande expansão é a intervenção precoce. Isso exige uma colaboração ainda mais estreita com 
a atenção primária à saúde e com as creches e pré-escolas. A Terapia Ocupacional, com sua visão holística e 
foco nas ocupações, está perfeitamente posicionada para liderar iniciativas de rastreamento e intervenção 
precoce. O futuro da T.O. em saúde mental infanto-juvenil é promissor, exigindo de nós uma postura de 
aprendizado contínuo, adaptabilidade e um compromisso inabalável com a inovação e a prática baseada em 
evidências.


